
Carta  Aberta  do  Conselho  de  Planejamento,  Administração  e  Finanças  -  CAD da 

Universidade Estadual do Paraná.

O Conselho de Planejamento, Administração e Finanças da Universidade Estadual do 

Paraná -  UNESPAR, em reunião aberta aos membros do Conselho Universitário  - 

COU, membros do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE e à comunidade 

acadêmica, promoveu no dia 19 (dezenove) de fevereiro de 2015 um amplo debate 

sobre o contexto atual da UNESPAR.

Considerando a Resolução nº 03/SEFA, de 03 (três) de fevereiro de 2015, relatou-se 

que  os  membros  da  Associação  Paranaense  das  Instituições  de  Ensino  Superior 

Público  –  APIESP,  solicitaram  reunião  com  o  Secretário  da  Fazenda,  Sr.  Mauro 

Ricardo  da  Costa,  no  sentido  de  reverter  a  grave  situação  das  universidades 

paranaenses. Esta reunião ocorreu no dia 13 (treze) de fevereiro e o posicionamento 

do Secretário foi de que não haveria possibilidade de efetuar qualquer repasse para 

ODC (custeio) às Universidades Estaduais devido aos parcos recursos financeiros do 

Estado, indicando dificuldades até mesmo para o fechamento da folha de pagamento. 

Tal medida agrava a crise vivida no ensino superior paranaense e que atinge, de forma 

especial, a nossa universidade. Dentre os problemas identificados por este Conselho, 

destacam-se  as  dívidas  da  Unespar  com fornecedores  remanescentes  do  ano  de 

2014,  decorrentes  do  não  repasse  financeiro  pelo  Estado  e  que  montam  a  R$ 

2.500.000,00 (dois milhões e meio) de reais. Do conjunto de elementos que compõem 

esta dívida, ressaltam-se: (a) As obras de infraestrutura do Campus de Paranaguá, 

atualmente parada, não havendo banheiros e salas de aula adequadas ao uso; (b) O 

acúmulo  de  4  (quatro)  meses  de  aluguéis  inadimplentes  do  campus Curitiba  I, 

incorrendo em ação de despejo; (c) O não pagamento dos serviços terceirizados de 

limpeza,  segurança  e  técnicos  em  todos  os  campi há,  pelo  menos,  três  meses, 

gerando o iminente corte de fornecimento dos serviços, atingindo de modo especial o 

campus Curitiba  II,  que  hoje   depende  dos  serviços  de  transporte  de  docentes, 

agentes e discentes entre as instalações físicas e de serviços técnicos decorrentes da 



natureza específica de seus cursos; e, (d) As dívidas com o PASEP, que impossibilitam 

os repasses de recursos financeiros de convênios para pesquisa, pós-graduação e 

extensão, além de impedirem a abertura de processos licitatórios.

Soma-se a este contexto a necessidade de mais de 2.000 (duas mil) horas docentes 

para o cumprimento das cargas horárias dos cursos de graduação, em todos os sete 

campi da Universidade, além da sobrecarga de trabalho dos agentes universitários, 

decorrente  da  defasagem  imposta  pela  não  liberação  de  vagas  de  concursos  e 

contratações. Para agravar este cenário, a autonomia universitária é afetada em sua 

gestão  devido  a  sua  inclusão  no  sistema  de  recursos  humanos  Meta4,  cuja 

consequência  tem  sido,  por  exemplo,  a  existência  de  limites  na  implantação  dos 

direitos do funcionalismo, tal como os decorrentes de progressão na carreira funcional. 

A tramitação do Projeto de Lei nº 006/2015 pela Assembleia Legislativa trouxe à pauta 

a possibilidade do fim dos quinquênios e anuênios dos servidores, a criação de novas 

regras para concessão de licenças e afastamentos, a liberação do uso dos fundos 

estaduais  pelo  executivo  (Fundo  Paraná),  além  de  alterações  no  Regime  de 

Previdência  do  funcionalismo  público  estadual.  Tais  pautas  necessitam  de  amplo 

estudo e debates, pois suprimem direitos constitucionais do funcionalismo paranaense 

e trazem em seu bojo um impeditivo à autonomia das Universidades Estaduais. Diante 

da  atual  situação,  a  totalidade  de  problemas  suscitou  a  manifestação  e  a 

movimentação de docentes e agentes, que se organizaram e aprovaram a greve geral.

Diante deste contexto, o Conselho de Planejamento, Administração e Finanças – CAD, 

reitera sua posição de defesa do ensino superior  público,  gratuito  e de qualidade, 

conforme  a  missão  e  princípios  estatutários  e  regimentais  da  Unespar,  além  de 

sinalizar a impossibilidade concreta do início do período letivo 2015, caso não sejam 

tomadas  as  seguintes  medidas  urgentes:  o  repasse  dos  recursos  das  dívidas 

acumuladas decorrentes dos cortes no ano de 2014; o repasse integral dos recursos 

do tesouro orçados para 2015, bem como a contratação imediata de docentes e de 

agentes, concursados e temporários.

Por fim, este Conselho manifesta publicamente sua posição de apoio aos movimentos 

de docentes, agentes e discentes, rejeitando quaisquer atos ofensivos, coercitivos ou 

constrangedores contra os manifestantes, por seus dirigentes. 

Curitiba, 19 de fevereiro de 2015.
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